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Lemos



Poema de Pe. José de Anchieta

Jesus na manjedoura
  
-Que fazeis, menino Deus, Nestas palhas encostado? -
Jazo aqui por teu pecado. - Ó menino mui formoso,
Pois que sois suma riqueza, Como estais em tal
pobreza? - Por fazer-te glorioso E de graça mui
colmado, Jazo aqui por teu pecado. - Pois que não
cabeis no céu, Dizei-me, santo Menino, Que vos fez tão
pequenino? - O amor me deu este véu, Em que jazo
embrulhado, Por despir-te do pecado. - Ó menino de
Belém, Pois sois Deus de eternidade, Quem vos fez de
tal idade? - Por querer-te todo o bem E te dar eterno
estado, Tal me fez o teu pecado. 

Poema sobre o quinhentismo



Todo 

Gregório de Matos Guerra 

O todo sem a parte não é todo; A parte sem o todo não
é parte; Mas se a parte o faz todo sendo parte, Não se
diga que é parte, sendo todo.

Poema sobre o barroco



Nascemos para Amar 

Du bocage 

Nascemos para amar; a Humanidade Vai, tarde ou
cedo, aos laços da ternura. Tu és doce atractivo, ó
Formosura, Que encanta, que seduz, que persuade.
Enleia-se por gosto a liberdade; E depois que a paixão
na alma se apura, Alguns então lhe chamam
desventura, Chamam-lhe alguns então felicidade.
Qual se abisma nas lôbregas tristezas, Qual em
suaves júbilos discorre, Com esperanças mil na ideia
acesas. Amor ou desfalece, ou pára, ou corre: E,
segundo as diversas naturezas, Um porfia, este
esquece, aquele morre.

Poema sobre arcadismo



Álvares Azevedo

Se Eu Morresse Amanhã

 Se eu morresse amanhã, viria ao menos Fechar meus
olhos minha triste irmã, Minha mãe de saudades
morreria Se eu morresse amanhã! Quanta glória
pressinto em meu futuro! Que aurora de porvir e que
manhã! Eu perdera chorando essas coroas Se eu
morresse amanhã! Que sol! que céu azul! que doce
n’alva Acorda ti natureza mais louçã! Não me batera
tanto amor no peito Se eu morresse amanhã! Mas
essa dor da vida que devora A ânsia de glória, o
dolorido afã... A dor no peito emudecera ao menos Se
eu morresse amanhã!

Poema sobre Romantismo



Carlos Drummond de Andrade

As sem-razões do amor

 Eu te amo porque te amo, Não precisas ser amante, e
nem sempre sabes sê-lo. Eu te amo porque te amo.
Amor é estado de graça e com amor não se paga.
Amor é dado de graça, é semeado no vento, na
cachoeira, no eclipse. Amor foge a dicionários e a
regulamentos vários. Eu te amo porque não amo
bastante ou demais a mim. Porque amor não se troca,
não se conjuga nem se ama. Porque amor é amor a
nada, feliz e forte em si mesmo. Amor é primo da
morte, e da morte vencedor, por mais que o matem (e
matam) a cada instante de amor.



Alphonsus de Guimaraens 

Ismália

  Quando Ismália enlouqueceu, Pôs-se na torre a
sonhar... Viu uma lua no céu, Viu outra lua no mar. No
sonho em que se perdeu, Banhou-se toda em luar...
Queria subir ao céu, Queria descer ao mar... E, no
desvario seu, Na torre pôs-se a cantar... Estava longe
do céu... Estava longe do mar... E como um anjo
pendeu As asas para voar. . . Queria a lua do céu,
Queria a lua do mar... As asas que Deus lhe deu
Ruflaram de par em par... Sua alma, subiu ao céu, Seu
corpo desceu ao mar...

Poema sobre o simbolismo



Manoel Bandeira

O Último Poema 

 Assim eu quereria o meu último poema. Que fosse
terno dizendo as coisas mais simples e menos
intencionais Que fosse ardente como um soluço sem
lágrimas Que tivesse a beleza das flores quase sem
perfume A pureza da chama em que se consomem os
diamantes mais límpidos A paixão dos suicidas que se
matam sem explicação.

Poema sobre o pré- modernismo 



Manoel Bandeira

ARTE DE AMAR

 Se queres sentir a felicidade de amar, esquece a tua
alma. A alma é que estraga o amor. Só em Deus ela
pode encontrar satisfação. Não noutra alma. Só em
Deus - ou fora do mundo. As almas são
incomunicáveis. Deixa o teu corpo entender-se com
outro corpo. Porque os corpos se entendem, mas as
almas não.

Poema sobre o modernismo


